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Teria o sr. Oetulío Vargas offe 

cfdo a iííte* V4í orla parana- 

ense ao gaL f^laè o Tourinho? 

Curityba, 10 (Da succursal do «Diário dos 
Campos») — Fomos informados, por pessoa 
bastante autorizada, e que milita na política 
estadual como chefe de um de seus partidos, 
que o sr.Getulio Vargas convidou, recentemente, 
ao gal. Mario Tourinho, que se encontra no 
Rio, para uma conferência. 

Nessa entrevista, teria o Chefe do Gover- 
no Provisorio auscultado a possibilidade de vol- 
tar a occupar o gal. Tourinho o cargo de in- 
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COM A IRREVOGrABILIDADE DO PEDIDO DE DE 
MISSÃO DO SR. MANOEL RIBAS, FAIXA SE, TAM- 
BÉM, NO NOME DO CEL. ELPIDIO MARTINS, PARA 

SEXJ SUBSTITUTO 

Curityba, 10 (Da Suc- 
cursal do 'Diário dos 
Campos») Tive, hoje, op 
portunidade de transmit- 
íir a essa redacção a no- 
ticia do convite que, se- 

verno do Estado é irre-/com a não acquiescencia 
vogavel, não obstante lhe dt). Mario lourinho, 

terventor federal do Estado, uma vez que- se'gundo um procer do'Par 
mantivesse irreductivel em seu pedido de de- 
missão o sr. Manoel Ribas. 

Suppõe o nosso informante, entanto, co- 
nhecedor cemo é, de muito perto, da disposição 
de espirito do gal. Mario Tourinho, que elle 
jámais voltará a occupar ura cargo do qual, 
por razões varias, sahiu justa 
amargurado. 

haver o chefe do Qover 
no Provisorio scientifica 
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e grandemente 

tido Liberal, daqui, fize- 
ra o sr. Qetulio Vargas 
ao gal. Mario Tourinho. 

Depois que o havia fei 
to, fui informado, em fon 
te autorizada, que a reso 
lução do Si. Manoel Ri- 
bas, em abandonar o go 

numa fragfil jau 
gada 

■Hlü, 10 (U.) Os celebres 
remaUans Rabello Juaio- e, 
Alfredo Corrêa, mais co.me- 
cidos pelos apelidos de Cii» 
gole Garfoi e Bocca Lar^a, 
iniciaram os preparativos 
Para reabzarem, breve, a ira 
vessia Jíio.Lisboa numa pe 
qutna jangada. 

O commando do Lí. 

M. da 2.a R, M. 
S. PAULO, 10 (U.) O cel. 

Mendonça Lima assumiu hon 
Lm a chefia do commando 1 êxigencias bellicas que dia a 
uq Estado Maior da- 2a. R.M- d as fazôui variar. 

Oi pkliâS 
Para melhorar as 

nossas forças 
armadas 

RIO, 10 (U.) A sere de 
reuniões realizadas nas di- 
versas cidades do sector de 
Leste, principalmente em 
Cruzeiro, vários genoraes e 
o,utras patentes do Exercito 
vêm estudando um plano ge- 
ral de. melhor a ás nossas 
forças armadas 

, em de 

fioüíira s. Ii.e e mle.- 

raii rajeoiis a 

Falia se agora, pa 
ra occupar o car- 
go no prof. Upi- 

ano de Souza 
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falla-se. insistentemente, 
nesta Capital, no nome 
do tte. cel. Elpidio Mar 
tins para 'uturo interven 
tor do Estado. 

O cel. Elpidio, militar 
experimentado e de in- 
vulgar cultura, é apoeta- 
do, para essas íuneções 
segundo se aííirma, pelo 
sr. Oswaldo Aranha e 
gal. Qoes Monteiro. 
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a pirações popula,- * 

Depois de um inteiregno de dez dias, so- 
bre cuja causa preferimos silenciar, «Diário dos 
Campos volta a occupar hoje, na coramunida - 
de da imprensa do Estado, o lugar dest: ^1o 
que lhe dão direito as suas tradições e os di- 
gnificantes serviços que já prestou, nos vinte e 
seis annos de sua existência, em pról dos mais 
acrysolados anceios populares. 

Esse e outros empeços que se nos hão de- 
parado, não entibiam a nossa vontade de con- 
tinuar pugnando neste meritorio posto de sacri- 
ficio. Antes, pelo contrario, só nos podem esti- 
mular ainda mais os abrolhos que são atirados 
ao nosso caminho ... 

Servindo-nos da conpanctura que nos offe- 
rece essa coramunicação aos nossos innumeros 
leitores, praz-nos inteirá-los de que esta folha 
está em vesperas de grandes melhoramentos. 

Não está muito longe a messe abundante 
que, ha tempos, vimos preparando com dedica- 
dos esforços. Assim, queremos e tudo faremos 
para que o «Diário dos Campos» se torne um 
dos melhores periódicos do Estado. E, a par 
desse aperfeiçoamento material, saberemos im- 
primir-lhe uma orientação alevantada, que mais 
condiga com os interesses da collectividade. 

0 pl. fhresÉ jifo;" 

3 mi 0;a o pe ,l 

G sr. Maneei Libas cgiie; 
so que consía, não tnais 
deseja coutinuar conto 
interventor íecíoraí cio 

EslscSo 

do, em resposia ao seu 

RIO, 10 (U.) O "Correio 
da Manhã" diz que, tm defi 
nit vo nada ficou assentado 
quanto á inierventoria paulis , PYf; 3 
ta. Esse assunipto, continua i P?(JiCl,J ae exonemçao, que 

—    Muitos alvi. sendo objecto das cogitaçõ s OdO pjeSCinClina Ua COlla 
Ires já foram feitos, todos no do sr. Getulio Vargas. Tenr boração. 
sentido de adaptar os nos- se fallado, agora, com insis- COIU a ÍITeVOgaçilidade 
sos quadros de guerra aos Lnc a no nome do prof Upia do SL Manoel RibaS 6 

O que S. S. decla- 
rou á imprensa 

RIO, 10 (U.) Chegou hon- 
tem a esta capital o ga], Góes 
Monteiro. 

processos mais mod.rnos e no Sousa, paulista, civil 
professor da Faculdade de 
Direito de S. Paulo. 
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PIANOS 

Ií Ráphael abriola 
Afinador concertador de 
pianos da Casa Ferreira. 
& Cia., do Rio de Janei- 
ro, acha-se nesta cidade, 
e pode ser procurado no 
Hotel Ave,.ida, onde se 
encontra a disposição das 
exmas. famílias ponta- 
grossenses. 
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RIO, 10 (U) — Procurado 
por jornalistas, o gal. Góes 
disse o seguinte; 

"O que sei do movimento, 
do que se refere as minhas 
funeçõs militares, é que es. 
ton cuidando das providen- 
cias relativas ao escoamen" 
tos das tropas sob meu com 
mando, afipi de que voltem 
aos seus destinos. Toda a at 
tenção. agora, converge para 
o reajustamento e para a nor 
malidade- cujo colapso ces- 
sou cm São Paulo, o grande 
Estada do qual tenho frme 
convicção de que, unido, con 
tinuará sua senda de traba- 
lho profícuo, diante da admi 
ração que lhe vota o Brasil, 
unido e forte. 

m a commissão 
que vae a S. Pau- 

8 ras (18 íjll?jlo normalizar a si- 
tuação das repar- 
tições do Ministé- 

rio da Viação 
RIO, 10 (U.) O Ministro 

José Américo nomeou uma 
ccjmmissão de funccionarios 
dos Tctegraphos » Correios 
e da Inspectoria da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 
para ir a Sâoi Paulo norma- 
lizar a situação das repa'- 
lições do Ministério da Via. 
çâo. 

ura pssli i? 

lliSÜÇI 
Porto Alegre.-10 (U.; 

Entrevistado por jor- 
nalistas, o interventor 
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Partiram para 
o RI^ 

S. PAULO. 10 (U.) Part- 
ram para o Bio o ex-Chefe 
de Polcia sr. Thyrso Mar- 
tins, o ex prefeito da capital 
Goidofrtdo Telles Moral o, o 
ex"secretaTio da Agricultura- 
Francisco Cunha Junqueira, 
vários directores de jornaes 
e outros políticos. 
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Flores da Cunha des- 
mentiu a noticia de que 
irá occupar o Ministé- 
rio da Justiça, dizendo 
que não pretende au- 
sentar-se do Rio Grande. 

OBTERÁ.. OP11MO 

& 
RESULTÊCa 

OUTRAS HtSTÜBâô 

Depositário ; CARLOS KEL CLARo — RU/j CEL. 
DULGÍDIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELE&RAM- 
MA: «CARLIT»" — PONTA GROSSA. 
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SANTOS, 8 (N.) — No, mo TO GOVERNADOR DA CIDA- 
-- 'DE A BORDO DO "BAHIA". 

SANTOS, 8 (N.) O com 
mandante Castro e Silva da 
2". Divisão Naval convidou 
o governador da cidade de 
Santos a comparecer a bordo 
do "scoirt" "Bahia" ancora- 
do fora da barra. O sr. ín- 
dio do Brasil seguiu inim''. 
diatamente acompanhado do, 
ten nte César Nascimento 
delegado regional 3;c polic a. 

Introduzido na salão do 
cruzador, o governador dr 
cidade deu esclarecimentos 
sobre as medidas tomadas 
para a manutenção da or" 
dem. 

A reunião revestiu-se de 
extrema cordiaPdade'. rece 
bondo as autoridades, por 
c.ccasião da entrada e da sa- 
bida de bordo todas as hon. 
ras militares. 

H-n i n m i m i n ! n m m w-w 111111 m 11 

msnto em que o "Bahia 
e o "Santa Catharina" entra 
vam no porto, grande massa 
popular assistia as manobras 
dessas duas unidades de girer 
ra, acompanhando as suas 
evoluções com o mais vivo 
nteresse. Por medida de pre 

caução havia sido impedida 
i a entrada de qualqu r pes. 

y ! soa no, cães de desembarque- 
! Ainda não s. sabe como, 
r penfinamente, a massa po- 
pular começou a se agitar 
originanddrse um confl cto 
qu1, generalizado tomou pro 
porções assustadoras. 

Determinou-se o, pânico e 
as autoridades policiaes pe- 
diram reforço, miciando des- 
d- logo um movimento para 
ovPar conseqüências funes. 

j tal. 
I Ainda assim o conflicto 
J teve resultados dolorosos, 

constando existirem vários 
mortos e muitos feridas. 

Chegado o reforço de polL 
cia com metralhadoras leves 
■e, pesadas, apoiado por um 
automóvel blindado não se 
tornou necessário a sua inter 
veuçáo devido ao facto d« 
já estar eixcuuu-eripto o n»®' 
vimento. 

ULTIMAS PROVIDENCIAS 
PARA CESSAÇÃO DAS 

HOSTILIDADES 
SANTOS, 8 (N.) — O go. 

vernador da cidade esteve- no> 
forte de Itaipu's ultimando, 
todas as providencias para 
a cessação das hostilidadRs- 
de accorde «o*. % eifüeiaji' 
dade da TÜvfeHo Neva!, 

ISerulu para fiacfpava o 
general B.alíro 

S. Pauio, 11 (U) O gal. 
í )ahro Fillio partiu para 
'Jaçapava. 
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Br. ALFREDO 

CINIELLO 
Procedente de Curity- 

a chegou sabbado p. 
passado a rs!a cidade, 
o sr. dr, Alfiedo Ciniel- 
1o, conceituado medico- 
specialiata, que reabriu 

a sua clinica especiali- 
zada á rua Balduino Ta- 
ques, 50, e onde acha- 
se á disposição dos seus 
amigos e clientes. 

A NOTICIA » 
Em virtude de não 

permittirem o■■ offícinas 
do «Diariodos Campos», 
presentemente, a com- 
posição de doisjornaes, 
e como esta ultima fo- 
lha reenceta hoje a sua 
circulação, «A Noticia» 
deixa, nesta data,*de ser 
editada. 

J. Ames SobTíiUo, 
Pirector 

y i 11 \ •• •• 
Estes quatro conhecidos 

preparados representam qua- 
tro excellentcs contribuições 
da moderna therapeutica em 
bem da saúde da humanidade. 

O PONCHE DE SIAN 
é um delicioso ponche, de ef. 
feito rápido e definitivo nas 
tosses, bronchites, asthma e, 
•oajje sb SBpoj ma 'jBjaí? ma 
ções dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador das cri. 
zes mensaes das senhoras, 
combatendo efficazmente ns 

eólicas, enxaquecas, pertur- 
bações nervosas e proporcio- 
Biando As senhoras um com. 
pleto bem estar nestas occa- 
siões. 

O ELIXIR BRASIL 
é o exeellente depnrattvo do 
sangue-, agindo com grande 
officaMa em todas as doenças 
Provenientes do sançnie im. 

puro e carregado de toxinas- 
O DIUREPHAN 

é o grande eliminador do aci- 
do lírico, de acçâo imme^n- 
la em todas as fôrmas V 
rheumatismo. arthritismo. ic 
flamações na bexioa. rins o 
fígado, eezemas, friHras, ele 
TTíTGOS mXTRTBUTDORES 

Hirtii^ lilenüD ? 
OsfXa 3147. Fio de Jabeiro, 
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íSltarfo «DAVIO JUSTU 

A Rainha das Ajp^uas 

Mifieraes Naíiiraes 

phone 97 
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Vesperaes |: ! E tão frescas, 
■ sfra iosns, tão cheias de 

SOLIDARIEDADE 
Já reparaste: a Natureza é 

solidaria com o coração da 
gente. Nem ss-mprio? Sim. 
iem sempre, mas qua rc» 

Pflf- E' a brisa; é o sol; são 
as arvonts, tudo... Quantas 

• vezes a luz da madrugada não 
reanima uma alm; itribulada, 
que passou a noi e em vigí- 
lia dolorosa, que passou a 
nuito chorando, quantas vU 

!... E para todas as ma_ 
goas que sentimos, a lua ten: 
brancas palavras de consolir 
çãu. Eu sempre qi|e 'estou 
contente, ouço uma corruirn 
cantar muito alcgrinha <ie 
manhan cedo. E um dia. s -. 
hts? Um dia tu chorava,:1 

sombra de uma larangeira 
lürida. Tu estavas de m d 
ommigo, e eu chorava... Lu 
.o a larangeira chamou o 

i nto, que passava devagav'- 
nho, é estiveram por longo 
tempo cochichando. Eu si 
ouvia o murmúrio das folh:.^ 
no conciliabulo mysteriosc. 
m isso. Afinal o vento bc- 
aüçou a copa da larangeira, 
o ambos fiziram cah r uma 
chuva de flores sobre minha 
cabeça. Ficaram condoidos, 
vês? ficaram penalizados, e 
combinaram essa maneira d. 
reavivar a esperança no meu 
«oração. 

Ha sempre consolo para um 
coração triste, no aroma tris 
be das violetas, não achas? 
Sempre, Porque a Natureza é 
mesmo assim: chora nas nos. 
sas lagrimas, e tem regozijos 
sonoros, ou aromaps, ou co^ 
loridos para as alegrias que 
.sentimos. 

Olha quando foste para a 
guerra; quando meu olho» 
não alcançavam mais o teu 
vulto distante, cu voltei a vis 
ta para o jardim, e vi... vi 
a glycinia com todos os seus 
cachos calno lagrimas pendi" 
dos para o chão. E de uma 
cor tão triste, ic, de um lüaz 
tão triste, que eu pensei; A 
glycinia chora o.s meus cui- 
dados; a glycinia chora a m». 
nha dor. 

Ah! Ivahê. o tempo 'em que 
estiveste no "front", coono 
custou a passar; como foi tris 
te lesse tempo para mim! 

Afinal a guerra terminou. 
VcJtaste, meu bem, afinal... 
Mas quando soube que tinhas 
chegado, olhei casualmente 
para o jard.m. E que regozi- 
jo que eu vi!... O vento 'cs. 
tava a brincar com as rosei, 
ras. Havia pétalas brancas, 10 
vermelhas, ,p cor de rosa, no 

.vi d: 
.ucu ;:c,r, eu te asseguro, 

nunca ui 'pien; v'u um baila" 
do tão assim. 

F r . ; é como eu dis- 
i" sim. E' bem issom. A 

vur.za é solidaria com o 
coração da gente. 

JURACY. 

'r 
'sir II g 

(Typo Lisboa> 
f uíado sob um novo pro 

_■ de sabor inoompara- 
.Lnenlt Mzptrior ao vinagre 

coromum • Escrupulosaiut ate 
fabcioiido sob s mata rigo- 
roso# preceitos da hygienc 

Natalicios 

Fazem annos hoje; 
A exma. sra. Da. Ma- 

ria da Luz Cabral Debe- 
edito. 
A srta. Josepha, filha 

do sr. Bronislau Rutkovs 
ki. 

O sr. y-irnoldo Pereira. 
O menino Carlos Hen- 

rique da Costa, íithu do 
sr. João Costa, do nosso 
alto commercio. 

Oi ãilp ii Macreiiiá u 
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Como Mussoliui expõe a um jornalis- 
ta o seu ponto de gvista sobre 

a situaçào^mundial 
« A America não ^quer um Duce » — 
O que tem íacilitado o triumpiio do 
iabcibino em vários países A lei sec- 
ca ou o desarmamento ou a guerua 

Em uma entrevista, rrcen. prohib ção, termiou derrogan 
temente concedida a uma 'do todas as leis contrarias á 
ajjcncia tek graphica noa'te"a, i fabricação e ao consumo de 
mericana, na qual accentuou q Lidas alcoólicas", 
que o século XX 6 o século 
do fascismo, Mussoliui decla* O DESARMAMENTO E A 

Fizeram annos hontem 
PAZ 

Ufí; íííÍd 
venda nos aru. iz* 

ordem e no 
HAU ESMERALDA 

IlliliiiM.rrr-» 

S' ÂEitt i."V.í, I 
t VE-O- i OAeíí t' 

íduart i.y 

OS SRS: 
— Guilherme Naumann Ju- 

nbr, valoroso sportman con- 
terrâneo . 

— B nedicto Sampaio Ri. 
has. 

A MENINA: 
— Maria Josephina Franco, 

de Souza, filhinha dilecta do 
sr. Manoel de Maacdo Souza. 

ro,u; 
— A Am: rica não quer um 

í Mussol ni. A conversa entre Mussolini 
| E. continuando, disse1 que e o repórter cointinuou, abor. 

os Estados Unidos poderão^ dando-se, por nstantes, assum 
solucionar s problemas que j ptos si m maior importância, 
fizeram sirT-rir o fascismc, em (Finalment- falou se sobre o 

de- ni nunto e a paz mun. 
díal. 

; O primeiro ministro Ualia" 
, no — friza o jornalista — én- 
i rrou seu rosto entre as 
I mãos durante alguns momen. 
i tos. Depois, inclinando-se com 

O crime de Mo Azul 

Recebemos a seguinta cai- 
ta, respondendo a uma outra 
do dr. Salvador de Maio, por 
nós publicada ha dias: 

"ülmo. sr. redactor do 

sor de Miguel Abib, assassina 
cooiiifesso de meu diesventui' 

irmão Ascanio Doroingue do 

DIÁRIO DOS CAMPOS. 
Nesta. 

Hontiem destes agasalho nas 
columnas desse novel p riodi» 
co a uma carta do sr. Salva, 
dor de Maio, de Imbituva, na 
qual aquelle sr., como d.cfen- 

Fdho, vem procurando 
quistar a opinião publica 
favor de seu constituinte. 

Pensei em contestar 
carta, comprehleudi, P011 J 

nella nada ha a con que 
tar^ porquanto o sr. de Ma»» 

4 tf.» ( | '1' 

Ca>lé «Sitony 

E o preferido pelas pes- 
soas de tino paladar. 

Moinho Progresso 
Rua 15 de Novembro n. 34 

IELEPH UNE, l-j <. 
■■:íír 

u'i\ ijoyo i 
1'K.AlAMtiN j UÍÍ m- 

MO HA .O AS 

'.«-iMÍfi «r Pau , .1 

Ccmtultork» — Ru* Swaí' 
   Ana» —  
Oaui1—~ 1S Ae Jfe 

AS STAS.: 
—■ Anninversaria se hoj;;. a 

gentilissinia sta. Risoleta Ca. 
nasciali, Rainha do, Comme-" 
cio, filha do conotiUiado co: 
merciante sr. Lascinio Ca - 
nasciali, ç. gracioso cm amei - 
to da sociedade pontagrossen- 
ae. 

Viajantes 

— Regressaram hontem do 
Rio, onde i.st veram uma lera 
porada de quatro mezes. mm?. 
Cyrillo ie suas gentilissimas 
filhas Nenè k Carlotta Ferrei 
ra. 

— De Tibagy, o jovem Ma. 
noel Martins de Araújo, do 
nosso alto eommxrcio. 
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nm g sto caracter sticc, que 
ainda mais resalta a sua gran 
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10 LEGITIMO 

% íf - * íi feaa 
-í%: 

outros paizes. Foi o chãos 
que. remava na Italia quie- deu 
o poder aos "camisas pretas '■ 
Foi a situação critica em (pie 
se encontrou a Allfcmanha, 
depois da Cu rra, que permit 
tiu a organisação, dos "cam - 
sas cinzentas" de HitfST. h 
h inquietação reinante na Ir. 
landa que está facilitando a 
vopaganda dos "cam sas ver 
de-s". , 

OS ESTADOS UNIDOS E A 
CRISE 

ii-, i 
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tem a marca de 

TQRÂNADO Esr- 

Não se deixem illinU 
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— Os Estados Unidos — 
declara Mussolini — estão, ás 
vésperas de sérios conflictos. 
Mas esses conflictos, apesar 
dic graves, não trarão a esta 
belecimenlo de uma dictadu- 
ra para governar as massas- 

E o Duce, explica melhor, 
cm seguida, o seu pensamen" 
to: 

— A America não, necessita 
d., um Mussolini. Os Estados 
Unidos saberão encontrar a 
forma de sair de suas diffi. 
culdadKs dentro do seu pro. 
prio systema e de accordo 
cora as suas melhores trad'. 
ções. Mas, o capitalismo, che 
ga a seu fim. E, com o se« 
desappanccimento, também os 
problemas creados pelas p:. 
parações e outras obrigações 
financ iras. E' esta a situa" 
çáo da Amprica. 

d > fascinação pessoal 
ou: 

— O desarmamento ou a 
'pr rra! Devemos fazer desar. 
mamento de verdade, ou ha" 
erá uma commoção geral, 
")- destruirá toda a civiliza- 

ção que agora desfruetamos. 
Não creio que possa haver 

az perpelifSr. Isso não é pos- 
sível. Ass m penso, observan 
do as condições do mundo, e 
da historia- Mas, não é esta 
a minha política. Desejo a 
oaz. Anseio mesmo, por cila- 
Trata-se. no entanto, die uma 
piestão de "ser ou não sfr". 
0" o desarmamento dr ver 
dade ou a gurrra, esteja cer. 
to! 

nada mais faz que o S6"11 

ver perante aquelles que o P 

Não micretíeria a confia0^ 
de seu constituinte e dos q 
o assalariarem, peccando L 

tra todas as regras da i"» 
o lo andamento natural 
coisas um advogado que v 
se a publico accusar um. 

nnr ipIIg Q&S defendido por iclle nas 
de um tribunal. 

es- 

V -;' ' • 

Ti «.'D 

decla ti DÍ S&NGUE CA^E.hJÍL 
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JUSí a 
Consutovio 
S venMp- 
' üetr ,utc c 

iloíano 

• 5 «LV- 
U U. O (*' A 

t Kcsidcnaa   
omia VTiieia ic 
Escola Ne .«a'1 

D m 9 ás 12 

üfliw qiis evüü o lalr : >1.1 
COM O SEU USO NO f.M Í1 

DE 20 DIAS fiOTA-., 
I PA.";. 

iíD. 

COMftATf 
CAL DA DiPícr- 
NtRVOSA L 1 

M A 0 R E C! -V ■ \ ; 
AMBOS O' 

2."—AUGVU ; 
SO VA!< .. 

3 KILOS. 
J." — COMPt.l í o 
TABtLfClMENTO 
ORGANiSMOS r L: 

QUfiÇIDOS "V- 
DOS DE TU6EKÇ u: ■ S; 
0 CÂNCER PODE - SI 
evitar porque e pro- 
duzido PEt A ACC1 '• 
MUL-AÇÂO 00 POTAÁ. 
SIO em determ nado 
lugar do ORGANISMO 

pnTàiêo Di3SOLVr o "o ra c>SlO O s a X (; r y \ {) t 
COMTEM CA! Cio E ÀS 
SIM SEiMDO EVÍTÀ o 

CÂNCER. 
OPINIÃO DO 

AR. Mfl SOíRES DE MSTRB 
Vundt-se am io.lo brasil 

Comprehenctx que ainda 
tá muito fr.sca na m™"' 
do publico esse barbaro. 
hediondo crime. Nào erao v 
lavras die uma carta qne. P 

uiiaiai a sua opuiiao^ 
Lu mesmo, não poderei 

ca imaginar que haja algu _ 
^ue possa duvidar da culp 
uilidad, de Miguel Abib a" 
do presenciei a sua con ® te, 
feita livremente, cinicam ^ ^ 
a portas abertas, sem o 
nor constrangimento, nm ^ 
do, d. sse crime, minúcias 
então descontíea das. 

Estou convicto, que 0 P ^ 
prio signatário daquílla 
ta tem também a mesma c 

vicção... Entretanto nao P 
derá ser -condemnado 11111 .e, 
sem d. fesa, e tanta gente P , 
cisa hoje defender-se qu® 
piuíferivel ter outra con 
ção. 

Causou"me extranheza vir a - - Si u 

sr. de Maio defender o fc 
constituinte, perante o 
co, por meio dç cartas Pu ^ 
cadas pela imprensa, PoríI „lU 
lo está ainda este caso 
mãos dos juizies da nossa 
ta Côrte de Justiça, a qu , 

dg, acco'11 
compete deo-dir, 
com as nossas leis e com 
maxima confiança aguardo 
seu prouunciarm nto dccis11® 

que tenho E sendo só o ^ 
dizer, tenho o máximo Pra -j, 
de apresentar as minhas m 
cordiaes saudações. — 
MAEL J. DOMINGUES. 

(Rua da Matriz, 30). 
Ponta Grossa, 8|10|93a. ^ 

Oranoíc^ões - lucer «ções 

í €' eação scíentifica 

ICfci lia reles 

M\eíí 

O FIM DO CAPITALISMO 

% 

A propaganda Commercral, qmn- 

dc é iiúa intelligentemení -, ons 

tJtue um me^o utsi de tornar co- 

nhecidos todos os p oduetos ne- 

cessários ao consumo publico 

% 

'A 

% 

ÜO 

ano 

Mussoüni pega, em seguida, 
dum livro que se encontra so- 
bre a sua miesa die trabalho, 
que, com 4 cadeiras, consli- 
tue o único mobiliário do seu 
salão dje despachos. O livro 
era a conhecida bra de Se. 
gismund Freud sobre "O fim 
do capitalismo". 

— Se ainda não P u leste li- 
vro. diz o Duce, leia«o, que 
é muito curioso. 

Depois, voltou a falar dos 
Estados Unidos, mostrando Q 
mais vivo interessie pilas pro" 
ximas eleições presidências. 
Plorguntou ao repórter qual o 
candidato que tinha mais pro 
habilidades d® victoria e fri- 
zor a opinião geral de que, se 
c,s rtegocios melhorarem, Hoo- 
ver será reeleito, mns, se as 
condições icconomicas picora. 
rem„ o vencedor será Roose. 
velt. 

O dcportier era norte.ameri" 
cano, e Mussolini perguntou- 
lhe: 

— Os norte americanos não 
acreditam que a situação mie- 
Ihnne dentro de poucos 
zes? 

Ooeutes dos oshos ler coiii âffençâo 

ifiíaluz 
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FORMULA E MARCA REGÍSTRAUA SEGUMDO AS LEIS 
SAMOADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

H 
i 

ií 

i 

8 

iNebliuai - Parpados -Mlopl» | 

Preparado pelo Dr. }. Martinez Menénde/ 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR FOR 
MÉRITOS PROFFISIONAES PCS O GOBERNO DE S. M. 

"Espçciíico único no mundo", que cura radicahrwsnle a» doenças dos 
nhos por muito graves e,crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 

evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos fk 
doentes. Dpsapparição das dores e incommodos á sua primeira applitcção. E» 
raineinteroente efficaz nas ophttlmias graves e por excdípncia nas granulosas 'yt/ 
(granulações purulentas s blenorrhagicas, queratitis, ulceracões da com/», etc) 
As ophtaJxnias originárias de doenças vgnereas, cura-lá^ em breve tempo. Ma- Tk 
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desappareSoer a" 'atharatás, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA PARA SEMPR-El Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho p outros tão Ú 
temiveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa tl 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- ^ 
cassa 1 O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-ar antes de findar o pri" 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. $ 

O DUCE E A BEBIDA 

k? . 

Mussolini se nccosta em sua 
cadeira. Passa uma perna so 
bra a outra. Depois estende 
um braço sobr? a mesa e a" 
panha uma uva de um cacho 
que ab havia. Mira-a por al- 
guns instantes, collocando-a. 
icm seguida, na bocca. 

O repórter, vendo a uva- 
1: mbra.se de pcrfointar ao Du^ 
ee o (RV acha sobr" a prohr 
bicão de bebidas alcooícas; 

— F.u sou humane,. Estou 
convencido de aue a prohibv 
cão. ou mip]bor a chamada 
«lo'. sPcca". é immoral. Os 
americano,s bem podiam tirar 
lições, a esse reso^ito, do 
exemplo da Finlândia, que, 
depois d? alguns annos de 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrios conh«- kt 
^ cxlos até hoje em egdas os gabinetes ocuHsts^, colyrios que na maior parte ,■ '> 
Lia dos casos não fazem mais que rrnrsr o mal, irritando o orgam tão importante 

como a mucosa conjuntiva". O u.uato de prata, causa 0 verdadeiro terror no» ^ 
f docentes e de muitas cegueiras, o fax desapparecer. |i 

PRODIGALUZ é compl nente inoffeosivo, e produz suas grandes <. 2 
vantagens sem causar o ma s pequeno incomrr.odo aos doentes. De tem ? myo : 1 

L pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará (.2 bre- dj 
'' S 11 

ti *Í8s'ino ^"np0 usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Er jr a ** ,» 
,< signatura c marca no precinto da coberta). fí 

u Preço do trataraenio ao Brasil t 20 DOLLAR3. 

f. , PafíMoemo por letra* ou cheque» de um Bauco de Credito, á ®r 
£0 dera de M. M. Cnadrado. Limón, 13. MADRID. A» carta» de pedido» 

o« sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo a» á Dsrecçâo exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, I» — 
MADRID. 

a ti ^9 

Enviainento» a toda» a» parte» do mundo. 
Coniiultas por curta pelo Correio tobre toda* a* dottnca* rrave» da 

peite e alhot: 7 DOLLAltES 

.80.000 testemunha» de médiíos, fisoaes; chefes Exercito»» enge 
nheiro»; comuserciaute», obreiro?: etc. e Laboratório Municipal de 
M«:drid- 

ExcUrsíya: pedfílos m tí fnaflrafto.Llmoi) Maüiiií 

«n <' %r- -1 
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® UL rí^VA^.nti! iOJklAjix L>U FUÜfcJkiUSU VÊiTÜ 
KAL VLfe VAL tALAh 

0 abaixo ttnna^j vpiu pubhtiuncnte attestar a ftííi 
cacia completa que io ou j, >. tão conhecido "Pei» 
toral cie Angico Peloicnat: '..►st ha muito tewipn 
sofírendo oe íoric tuotichi.t ^siiixnatica que o incommo» 
dava pnormenitnte. Kecorrea a- difíerentes preparados 
^tinto nacionaes como estrangeiros e isto fei em vão. A 
moléstia seguia sua derrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ho "Peitoral de Angico Pelotensfr' 
Em boa hora o fez, po.que, logo que começou o uso de 
tão efíicaz ratnedlo, aranifestaranusc accentuadas míió.o" 
ras, achantío»sf,' dentro d# pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinento moléstia que tanto o affligla. 

Faz esta cU*:laraçâu com o iim altruistico de chamai 
s atiençí") ios que soíírem para a maravilhosa e comprot 
''«.do acçãc do 'Peitoral de Angico Pelot^noe" nas mo» 
csiia> lob pulmões, como tosses, bronchiíes, müucnzas, 

<u-., etc. __ j 

t*tic. ULS. " Setembro de 1922. — BENTO S. 
ojaS . 1] 

Confirmo este attestado Dr. E. L. Ferreira Araújo, 
t-irma reconhecida). 

LICKNCA N. 5 DE 30 ~ 3 — 9ír 
ííepoldto — ""'irf.cnri» S«an«!rrw — Pelotül 
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Àcção significa Salva- 
ção comprehende: Escola 
de corie para senhoras; 
melier de costura attén- 
'ido por modisla diplo- 
mada; Asyto de orphâos 
bara crianças de ambov 
0s sexos; Intenato a pre- 
Ços modicos, para crean 
Ças que cursem os colle- 
9ios locaes e Obra mis- 

i Uli 

ra'* 
••.KDit. i, 

Olestias «Ias 

? « Crianças. 
COt /üLJÚÍKlo 

rida Central. Da.s 9 

! »lei 
Íi2 a- 

ESIDENCIA' - Ru* 
Francisco Riba:,. Áí? Tc 

lephor.e, 1.45. 

sionarla exercida em io- 
dos os Estados Centro e 
sul do Brasil—Rua Itayaco 
ca n" 50 Ponta Grossa 
Estado do Parana bi<i- 1 

A llruilálllt: li- VC- 
tar a cor nai irai primitiva em 
8 dum. iNao pinta poí^uc iia> 
e pintura, mio queima p^nq, 
nao conton saeit jyps L 
ama formula .iiuíhui do 
grande botânico ar. Grouna, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
3 — Oâ cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, moI- 
iam á sua côr natural primií!' 
va sem ser tingidos o» quei« 
niadoa. 
áe novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos, 

ó — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintes c 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante è usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
!o e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 

acias de primeira ordem. 
App. D. N. S. P. — N. 

(213. — 6-1-923, ; 
printípaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e anatysa- 
ia e autorisada pelo departa- 
nento de Hygiene do Bra- 

^••ario» ■> touefeAias «te 
«naiitiAA 

LltCUiCiuaut; Un.aicü - Cll' j 
Ultcl Clll LiCiül 

diaiiiciaub <x quaiquci iiuta 
V IC11U, Macrnuo. Al. fíiu 

ue 1X0. 
fhariUHCia Aüu e, v a 

NÀi H-IDX X 

Purificador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

nuihui uiacu 
de costura 

VENDAS A LONGU PRAZO 
calas de bordar 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, percevejos, etc. 

CLEASSUP/iST 

gratuitamente 
. CARLOS DEL CLARO .. 

,, Agente nesta cidade; Rua 1>1 
T ; Dulcidio, 99 — Ponta Gro»*,» 

j i-h m m i i i»» 

m. NEWTON SOli&s. 

— SíLVÂ   

Maravilho sc preparacSo para timpor ms 
i 
a«=s, trens de cosinfía, e pintura de auleveís 

ale. O aalor 3a'«5 .1» .11 'i.1.' i j i « 

n-."' f rime, 
cie, 

Escrçi.v 
Rua Eneenh <■- 

53 t Deír< : 
Estadioa!) — J: 

■■itnm' ■ 
PREÇO 1: oo 

i n n m 11111 n»*»» 

dvogado 

lia Grossa 

BÜ. 
Gom o uso regular da Lo- 

ção Brilhante: 
1 — Desaparecem comple- 

tamente as caspas c aftecçõei 
parasitarias. 

belo. 

a itó 
Vende-se dua> casas, uu so 

uma. com terreno que medi 
40 metro» quadrados, na cba 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

' Trata-se com Bduiardo de 
( Freitas, á rira Commandante 
t Ayrton Ptaisant n. 45, neste 

cidade. 

ei I & Lm 
Precisa«se de uma que sai" 

,a c s.nhar á Av. Vicentr 
Machado n. 14. 

M. SUAilES» ÜÜÍs SANTL:'] 
Causas crim nacs, civu- e 

commca aaes. 

Inventários, divisões de 
ternxs e acci dentes do trab - 

lho. 

Ilua Augusto Ribas 65 — 
Caixa Postal n. 165. Pho, 
nif n. 363 — Pontagrossa 

ü li 15 i 
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Hotel Johnscher 

■Án» B«irã« do Rio Brf«n«o, 8541 
CÜRITYBA 

Telegr.í G^nacher — Caixa Posta», 259» 
Considerado e coelbor, on um do» raelbore» 

no Sul. do Brasil 

ISaximo conforte atrm Snx» 
OIAKIAS A PARTIR D£ RS. ISmm 

Calco Hotel ».a Capital (Excepto o Graa. 
ác Hotel Moderno) com égua corrente em 
íodoa o« quartos — 10 «parlamentos com 
banheiro particular — Espaçoso» aaloeí de 
viiita. jantar, fumar e haíl — Grande Jar- 
«sm — Salas \ ara expor «moalr»» á dl», 
poaição do» senhores viajante;* — Uma I«. 
vandería própria & vapor garante a perfei- 
«a estcrlh«aç«o da» roupas do hotel —tFri. 
gorifico» — Oplima cofliníta sob a diree- 

ção de j rofissionee». 
DINFJt-OOIS CERTO 

Aato-OmnibaB na dèvgada o partida doe 
treuis. 

Sob direcçio laumodlata no proprlotari® 
e pessoa» da família 

IT^" 11 i i n ii i n 

'C la0li0- de 1'' ^  r*™, 
1(J^ oxascavinho, küo  1900 
C ^0ineD0<,':l,  «we niascavo, kllo  

Agulha especial, kilo.... 
trtpT « segunda, kilo  

JapdBez de 1", kilo.. . 
\iZ creo10 da 1.*, kilo   
1(U?J oraoulo de í.*, kilo .. . 
k'111 canjicão, kllo  

• kil0  

(na Larga-me. 

Deixa-me gritar! 

rk 

. í^- 
-• 

Jh 

XAROPE 

S. JOÃO 
■ ■ 
£' o melhor para a 

tosse e doenças do peito. 
Combate as conslipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios c os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

Ottórítis iiolifi 

Tosse, ccustipaçôes, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 
A. LEÍVAS Í.ÈÍ 

TE — PELOTAS 

lis e um 
A rua !tai icoca 33, ca-' 

sa de amilia alugam se; 
quartos mobil ados e d-t- 
se pensão á me a e pa a 
fóra, a preços m< dicos. 

! 
CURA EM POUCAS 

HORAS- 

»111 c > m 11111»t-iw-i;-»' 

ímu lEãil 
de primeira qualidade. Vctu 
de-se na Fabrica Í3 Farinha 
de Milho á rua da Rosário 
n. 31. Telephone, 303. 

IS. qner se esielecer m 
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Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 do Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
Ss ao pretendente. 

Tratar !>.o mesmo estabeíe- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

MILTASES DE oUtCADAS 
Superior ao melhor I 

— A' venda em to do o Brasil 
Em Gurityba: Sigel, E tez^l & Gia, Stellfeíd, lr.i..;5/i 

St Qia, Çarapos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctavif doí 
.jntoa, Patámo Ribeiro. Carlos A. Sommer. 

Casa Confiança. 

B Ferragens, Louças» Oleo^ 
Tintas. Artigos Sanita. 

ríoa. Armas a Munições e 
'Artigos Fantasia. 
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„ 11. Barreto 
j> moldo, de 1.- Uto  11004 A U 8 118 ■ ffi 1 R 

Á 

kllo.. 

S 
u, kilo 

• • • • • • 

extrangeiro. lata 

(800 
1(400 
1(200 
1(100 
1(000 

1800 
(700 

2(600 
■iJM 

8(500 
JI0O0 
3(800 

â\ .nida Vicentp Machado 
35. Caixa Postal 123» Tdc 
pkoae 167. End. Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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¥. S. tem bom pa, | 

ladar? prove-o ,to- | 

' - - —'  

so café 

Vi 

Guarany 

♦f 

I elephone 13 6 
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nacional, lata       

S ^j 0 fe i    • • • 
W ^do d« a.*, Idlo  2(500 

1(600 

DBPOSITAfilO! DOS FOfltJKEBS E FCGOS 'ADKJANINOS 
. f. 

♦I 

t' rte 

mm iólmiJZJXÍ 
m (K 

a,giTS 

^5cN!C0 

IODO. 
•••A '' s v 

V' ■ i'-- ^ ! 

ÇDL®® grão de 1.-, kilo .. 
Vinv <l0 Rio Grande .. .. 
IO®8 de trigo de 1.-, kilo 
lS.de 2.-  
teMBo  

caix'nha  
q® de milho, kilo 

UTi S M 

S-tílo. 
.ViÜ!18 de mandioca  kilo. i 'n 

C0,1 

k>tí 

liD^a surni. kilo 

v"<l 

.Vi Ri. dlo.  
'*>' x o, kilo  

Hny.íf kil®     
We,8t vRd». kllO  
«In,*?.    isau" 
   (4oo ■. wi teco do z kils 

d i •. küo  

1(500 
1(000 
(900 
(400 
(200 

600 
(500 
(400 
(700 

3(000 
(250 

1(600 
19200 

10$(i0« 
8(000 
1(200 

«1: S 

ÍH) kikv. 
eommma.. garrafa 

1*500 
.. .. 1(600 
. .. 2(400 

(600 
Cmmiu amante 

PONTA GROSSA 

» "O DUARTE DE MEJíIM 

ELECIM ENTÓ; 

V^r.das 
GIW.M & G TOM AN 

por altxxítcH 
Avenida Vic. 

€' fâ 
Machado 22, 

Vi 
Tel ssa 

E' só com .st» ■ 3 medic ament&s que se consegue » 
cura da syphilis adquirida ou hcreditar.a. Seu ef fÁm é-.ta» 
pido ê não -i-■::.r)'ca o erga. no mesixío das çn anç?-» 
fracas d. , ;3iiiticos, o que torna preferido aos sé» 
congêneres. v«: 

ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO LEIV^S 
LE-TTE, aiém de especiíicopara a cura da sj'plis é qm 
esceíiente toaico pela acção do Arsênico que actua sobre 
a curva do p,*?o: Engorda. '..í,;. 

0 iodo além de »uas prt r/r!edades tônicas e1unii»a'as 
impurcaas do sangue que perturbam o bom • 
menfo, tornando por isso tjmL proveitoso o trabaSíb tiv 
trllivo. 

Finaíruente ^ntriu o Hydrafgytio nesta prt^araqão 
como U NI CO DESTRIBUjUOt^ do microbi© da sy- 
pMfs 'rrepAtieata «aWd-im) que é o causantf das g.aves d 
oençai- que aos rífecui! ãque igaoramos - 

1 Li.-,XfR BDODA chi®nicas dw olhos, ouvidos, 
LEI . E 1 um remí dia cl&BSIfb-t»it»i on^rwln 
fd?l qVDh1' 
frios, e&crcíhi^Tis, l 

cridas ant;t,v . docnr-isLO ARSSi 
; IT' retratos dc doente co wo tiaiaincute üas-. ;í? : 

taòlestlas da ogliq. rezar do sangue; EhjSatóatis 

gi 

e impuçno, çorrimentos, fistülai, 
raphati-i * t . ■ •" " 

■r>. ..LK-L VL.'K 

- 



8s Mis resliáss slefties prs- 

sííeiu. W mim aes 

> 
'4 ^ \ 

offiSR" 

Terão luqat* em si o vem br o 

Como kí- ^vio roiii.r-.do cada v oiaõ, intensas 
as eppuótativ;;; o r\ pi .nda para o 
proximo pleito. — AcLlridades dos par- 
tidários da candidatura Hoosevelt no sen- 
tido de certas versões que correm a res- 
peito da capacidade pbysica Io candidato 
democrata. 

Ar. WASHINGTON, (N.) 
eleições presidcciaes qu 
terãq logar líin Novembro 
vindouro,. promelíem ser as 
mais renhidas quo já se r rr 
lixaram nos Estados Unidc 

Deixando de parte os pf- 
quenos partidos, cujas pvo 
bahilidades de victor a sro 
remotos, surgem, em igu l- 
dadc de' condições, as di.r.s 
maiores organizações polU'.. 
cas do paiz, o Partido Re] 
blicano e> o Democrático. 

O pnesidente Hoover, cr 
didato- do primeiro, governou 
em um período de geraes ( u 
ficuldades para o mundo tcn 
do sido no correr de sua a !- 
ministração que se desenca- 
deou a crise economico-tinan 
ceira que avassala todos os 
paizes, presénteminte, 

A dOspeito de tudo, porém, 
o nctual chefe da nação s. m 
os gestos espectaculosos que 
popíilarizam os governantes, 
dentro do sim própria paiz, 
continua firmemente empe- 
nhado em resolver a crisr 
econômica noirte«ainericana, 
de cómmum accordo com os 
representantes das forças vi" 
vas da naçãa. No conceito 
internacional, a política em 
favor da concessão de uma 
moratória em favor das na- 
ções politicamente endivida - 
das te a sua proposta sobre a 
reducção geral dos armamen 
tos, de um terço, durante a 
primeira phase dos trabalhos 
de Genebra. 

Duas questges, porém, tal- 
vez contribuam, senão para 
a derrota pelo menos para 
diminuir as possibilidades d0, 

trhipho de Hoover: o caso 
dós ex-combafctntes e a ques- 
tão alcoólica. O prime'ro, 
qoê culminou com a expul' 
são dos, Veteranos desta ca- 
pital, por forças do exerci 

. to. deu motivo a severos ata- 
Iques contra a chefe' da na- 
ção, porém, também, para rt 
Velar que o presidente da re 
publica não hesitou entre o 
sacrifício de sua popularida- 
d« e um desastre para o The 
sonro Nacional. No tocante 
á "Ki secca", parece que a 
situação não é tão desfavo' 
ravel para o candidato repu- 
blicano, porquanto se é gran 

' de a corrente daquclles que 
alfftejam a ^volta da liberda- 
de da beber também são nu- 
merosos os eleitores que vo- 
tarão no candidato que ga- 
rantir a continuação do "re* 
gime scccq". Os partidários 
da lei Volstead se desinteres- 
saram do pleito presidencial, 
para colligarem.sie em torno 
da constituição de um Con- 
gresso capaz de garantir 4 
continuação do prohibcionis 

ver, temos o governador de 
Nova York, sr. Fraklin Ro. 

U, uma figura democra" 
m c <íiic acena ao povo ame- 
icano a flammula das pro 

messas seduetoras, pro.pondo- 
sa a abolir a "lei secca" le a 
adoptar uma política interna 
capaz de r-solver os mais dif 
ficeis problemas que asso, 
berbam a naçãoi. 

Assim sendo, o eleitorado 
comparecerá ás urnas, jem 
Novembro, para escolher en- 
tre ura candidato que envi" 
dou todos os esforços mas 
nada conseguiu . um que su- 
birá ao poder rodeado de es 
peranças. mas, também, dei- 
xando serias duvidas sobre a 
possib lidade de poder cum, 
prir o qu. tantas vezes pro. 
metteu le estatue a plataior 
ma do Partido Democrático. 

A 

indo a imp^Gíi^a o 

HHle^cukno Carva- 

lho, ex-governador dc 

Sâo Paulo 

£> v 

vs <1 

íic- a af 

»e tivera 

U CÜiÉ 

AMERICANO X 
NOVA RÚSSIA 

Ainda desta feita o tra 
dicional giemio da Ron- 
da teve de se submetter a 

o segundo tento dos tricô j Resultado dos jo- 
lores. Era decorrido urriigos em Curityha 

uma significativa derrota. 

minuta quando Durval 
empata novi-mente a par 
tida. Aos 32 minutos o 
U. C. A. marca o 3. cen 
to. As 34 minutos o Gua 
rany novamente empata. 
Fatiava um minuto para 
terminar a primeira phase, 
quando Qusman, ao in- 
terceptar um tiro uivie- 

PORQUE O SR. ROSEVELT 
FEZ UM SEGURO DE VIDA 

NOVA YORK, (N.) — O 
Partido Democrático anVTi. 
cano, empenhado na propa 
ganda da candidatura do go 
vernador Franklin Roosseyelt 
á presidencia da republica 
nas próximas eleições, está 
procurando desfazer, pela pu 
blicidade, algumas das asser- 
ções correntes contra aquei- 
Ie sicu candidato. 

Uma das affirmações mais 
communs, e que tem sido fre 
quentemteute allegada por 
elementos do Partido Repu- 
blicano, é a de que- o Gover- 
nador Roossevelt não goza 
de perfeita saúde, frizando- 
se mesmo a ligeira paraly- 
sia parcial que" ihe affecta a 
perna e braço direitos, tor- 
nando-o inapto nara as el'e- 

i vadas funeções a que se can 
didata. 

Agora, cora o fim de de" 
iuònstrar a falta de base 4© 

| taes allegações, o Partido De 
mocratica está tornando pu- 
blico que o governador Roos- 
sevelt acaba de fazer um se- 
guro de vida, a baixoi pUmio 
o que não seria possível se 
não fossem satisfatórias as 
suas condições physicas. 

Não podia ser mesmo de 
outra maneira, porque o 
seu adversário de hontem, 
sendo como é um dos 
melhores conjunctos da 
cidade, teria de obter a 
vantagem. Nós julgava^ 
mos porern, que o alvi 
-celeste não se deixasse 
abater por tão grande 
contagem. O resultado 

desse embate foi de 9x2, 
favorável ao Nova Rússia. 

Esse encontro foi diri- 
gido pelo sr. João Orle, 
do Operário, que teve 
uma boa actuação. 

-o- 

VGfldG-^G 

Com adversários de Hoo 

Vende-se por preço de 
occasião, tres quadras (3 
gallos c 9 gallinhas ) 
«Plymouth» carijó Aves 
bonitas de pura raça , e 
um frango Postura. 
Para ver e tratar em 
Iraty com José Alvim 
Messias? 

Gnarany x Tümao 
Campo Alegre 
Esse encontro caracte- 

rizou-se por duas phases 
distinetas; a pi merra, em 
que se verilicou peiíeito 
equilíbrio de forças, cian- 
do nos ensejo para que 
pudéssemos assisfit 45 
minutos de um jogo em- 
polgante^ e a ultima com 
o fracasso completo do 
fricoloi devido o iucom 
prehensivel erro de seus 
dirigentes, desmantelando 
uma linha de ataque que 
estava açtuando optima- 
mente. 

Aos 7 minutos de jogo, 
Frare abre a contagem 
da tarde, para o União 
Campo Alegre .empatar, 
um minuto depois. Aos 
16 minutos Moro marca 

sadu de Licio, o faz com 

Curityba, 10 (Succursal) 
Foram os seguintes os 
resultados dos jogos hon 
tem realizados aqui. Bii- 
tannia 5 x Athletico 3. 

Resultado dos 
jogos no Rio 

Rio, 10 (U) São os se 
juitues os resultados dos 

inRlicidaüe, aninhando o 
couto em seu propnü 
ai co. 

No segundo meio tem- 
po os tncolotes entraram 
em campo com algumas 
modificações. Eugênio 
que vinha açtuando bem 
na linha de ataque, passa 
para a defesa. Em conse 
quencia da visível preoc- 
cupaçào de cuidar sornen 
te üa defensiva, os tricô 
lores foram cedendo ter- 
reno. A rapida linha ata- 
cante do «Bugie" soube 
luar partido, maicando 
mais quatio pontos. 

Com a contagem de 

joguò etíec uados hontem 
nebia capital; Botafogo 0 
x Vasco da Gama 0; Bra 
sil 3 x Carioca 3; üloria 

Rio, 9 O "Correio da 
Manhã» publica uma en- 
trevista que o seu cor- 
respondente obteve em 
S. Paulo do cel. Hercula- 
no Carvalho e Silva. O 
entrevistado começou re- 
latando uma reunião ha- 
vida em 8 de julho, quan 
do o cel. Marcondes Sal- 
gado inteirou a todos os 
commandantes de unida 
des Ja Força Publica o 
inicio do movimento a 9 
de julho. O cel. Hercula- 
no declarou que o papel 
da Força Publica seria 

do todos conciliavam no 
advento de um nesse 
tres íactores: a 10 de F < 
lho um golpe no Rio; eJ1 

20 de julho um levaF 
em Minas e Rio OtF, 
do Sul; em 30 de julho * 
vinda de munições e 
mamentos do estrangei'0- 
Tudo isso falhou. „ 

í assa o entrevistado 
falar da acçáo do ra" 
e da Imprensa. Um e ' 
no manteve o povo e 

tal illusào, que até o pf 
prio governador vivia c

a 

minense 2 x America 1. 

3 x Bangú 3, Flamengc! simplesi ente manter a or 
3 x Bom Sucesso 1; Flu-.dem, cabendo á guarnição   , federal desenvolver a ac 

ç?o militar, secundado por 
outras forças, de diversos 
pontos do paiz, princi- 
palmente do Rio Grande piiÉra lis 

S. Paulo,10 (U.) Reinicia- 
das hoje as actividades 
esportivas nesta capital, 
veaticou-se serem ainda 
desconhecidos os paiadci- 
ros cie grande numero 
üe esporaitab, quese havi 
am inscnpto no Batalhão 

8x3 luvciavel ao Guara [esportivo. Entre esses 
lanv terminou esse em-, esportistas contam-se On- 
bate' que íot opümamen-: ça.arqueiro do Corinthians 
te dirigido pelo sr. João e t eiuço, do santos 1. C. 
StacoMack, do Nova Hus I 
sia b. U. 

A situação dos rabri ca ¥ictoria A | T r.efacao e moancm de crie —   » . . i Torrefaçã o e moagem de oefé 
ciups» | -p c EX ^ o xx o 

Lm virtude dos íesui- 'o preterido da popula 
lados verificados nos ea , çõo da Princeza dos 
coiirios ue domingo ulti-! Campos 
mu é a seguinte a col-; Annexo a iabrica: uc- 
locáção dos clubes que ! pqsiío de lenha picada e 
disoutam o presente canil bruta- Entrega a domici- 
peorato; üo. Rua Enq. Schamber 

Primeiros quadros !n. 65. lelepnone n. 2-9-0 

do Sul e de Minas. Da- 
da a extensão dcjmovimen 
to, o Governo Provisoho     dava'a impressão de F 
resignaria dentro de 48 tralhadoras. Conta, 

ganado, tendo ficado & 
brunhadissimo quando 
le, Herculano ,lhe disse' 
a Verdadeira situação daS raça- 
forças paulistas. EnR,, ' 
dos os sectores ming1 

vam as mnnições. Dain U 
rem inventado uma Pü 

resa matraca que, sace 
dida por pulsos vigorosj 

Clubs Jogos 
Operário ! l 
Nova Rússia 1 

■i M M »11 e M 

VcncGiicio 

Guarany 
Olinda 
Est. do Sul 
Odile 
União C. A. 
Americano 

11 
11 
11 
11 
11 
11 

Pontos 
19 
!(> 
16 

& <el. S^arüssSa© aífflfma 

horas. A despeito de laes 
declarações, dois dias de 
pois tiveram ordens para 
seguir para Mogy das 
Cruzes, já na expe.taüva 
de seguir para o íront» 
Como paulistas e corno 
brasileiro, frisou o cel. 
Herculano, não approva 
va o movimento. Como 
soldado, porem, cumpriu 
ordens. 

Naira, então, como se 
portaram nos combates, 
notadamente no Túnel da 
Mantiqueira, que foi de 
verdadeiro inferno para as 
unidades da milícia pau- 
lista. Foi ali que o busca 
ram para commandar a 
Força Publica. Chegando 
a S. Paulo notou a illu 
são em que o povo vivia, 
pois não tínhamos mais 
de 35 mil homens em -ar 

pois, a posição angFF 
sa do sector de Cai# 
nas e descreve a sua " 
çào com relação ãs Dps 
ciações de paz e J»- s 

que so depois que írac 
sou a segunda tentau 
tentativa de accordo,?^ 
posta pelo gal. dois 
é que resolveram, os 

■ Força 111 
emissários da 
bhca, a assignar o 
ja conhecido. Ooncluia 
disse o seguinte: «A- ,, 
mi a altitude pela Pa 

cação, não em meu P . 
veito. mas em beueh ^ ^ 
do patrimônio pau'1# 
não obstante me atiraig g 

pecha, de trauig: 

" i 

begundos quadros 

IJJ I I >11         !H a I I I I I I I t » 

GRAMOU DESASTRfe SÍ.-4 

Per raelivo de mudança vende-se uma opSims sa- 
ia da material em optima zona para pequena fa- 
ailia quatl neva per preço nunca visto. A referi- 
la casa dista da rwa 15 de Novembro apenas 5 
nlnutos. Os Interesaeios poderão obter Snforma- 
;Aos nesta redação. Nesocio dlrecto 
    

Coníecç o Fina 

I \ 

Olinda U 
Americano 11 
Operário 
Nova Rússia 11 
União C A. 11 
Guarany 
Est. do Sul 11 
Odilc D 

19 
ir 
13 
12 
10 
7 

fj «"(si. 1*8 a r ii n ei o 
1 qu*» a ,*«rca F-ubiâca nâo ■ mas. Mau grauo essa in- 

trahiu jíeiioridade em homens e 
Rio, 10 (U) O tte. cel. jem armamento, o denodo 

; Marinho STrr. enviou uma c animo alevantado, com 
nota aos jornaes, defen- a vontade de vencer de 
dendo a Força Publica quasi toda a tropa, rega- 
da nprhM , p irflhirÃu Ni* iar e irregular, pro- 

curava estabelecer um pos 
sivel equilíbrio. 

atrevido insultos ãaqu 
les que pretenderam^^,) 
formar "S. Paulo 
nova Carthago». 

da pecha e trahição. No 
desenrolar das pondera- 
ções, diz o cel. Marinho 
que essa milícia não tivê 
ra conhecimento da natu 
reza do movimento, ten 
do sido illudida. 

| (i H H " * » fHMH 

Roupas para 
ítom«ns e Me aífnoc 

Levantada a censura a 
imprensa em S. irauío 

j S. Paulo, .10 (U) Por 
i ordem do gal. Valdoim- 

Botas Militares e ho Lima, fui suspensa a 
; Poimeiras ! censura a imprensa ao 

encontram - se 

o pars íiv* i casa Sctiwab 

mens cSe ys^te 49 
< M i i t M I 1 i i 

?os sv rí,G- 
censura á 
correio, ao 
aos rádios. 

ao 
telegrapho e 

mire supen ■ r 

& 13o$ 14oS 

"3 5oS e 19o$ 

A 

s senhoras do- | 

nas de casa i 

com prova 
A maior casa especeatis. 

ta no ramo 
Estabelecimento Fabril: 

f.fÇü líiiáeníes, 593 
CurSSsfba 

p0rt<£Ír& 

hlls IS. fgffliiílSES íV 

Nao é mais neces- 

sário mandar tor- 

rar seu café, pois « 

existe o inegua avel f 

lüGú 

iti, 25 -f. Gicss 

Alaydc iM. da Silva, h 
cenciada pelo Pe';arRa" 
mento geral de Saúde i u 
blica do Estado, com lon 
ga pratica na Maternida- 
de Victor Amaral, atten 
de a chamados qualquer 
hora do dia ou da noite 
Consultas das 14 as 1/ 
horas em sua licencia 
á rua Balduino S aques n. 
57, pntrada pela rua Vi 
cente Machado. 

Café ,«I.eony » 
E' o melhor 

Modinhc P/pgre sso 
Rua 15 e N ovemb ro n- 34 

u i n m 1 1 W-Wht i < H-! 

AromatscOj delicioso 

Esp '" 

I 

Í S $«, » " 4 ,L i ? 
i-/ a.t V-T -■ ^ 

V/i ã 
ú 

. -"vi; 

Levo ao conhecimento dos 
srs. conductores de veículos . 
sem geral que, a começar do t 
dia 10 (Dez) do comute, de | 
verá ser completamente nor-: 
malizado o trafego de véicu 

Ha á Ipaiio «píw 

CIETSTÍ60 

0,.tesf!. ®SípeiíS} 

ADVOGADO 
I 

Isso nos piimeiros 30 
pias de operações, quan- 

Ikíé tf % 'IHÍ cs l;- 

íict a "íõ " 

y Liiíüí :.,í t üt 
j , OUlULOdiIIQO 

ilí {iíi ul Üi j praça de Pontagr 

Cachorro 

Perdeu-se um, de ^, 
BULL-DOG-, qf 
de pelo nome de fi l 
Informações, por ^ 
a Praça Floriano, .80•^. - 
—    o í 

Vae dissolver 
commando da V % . 
ça de Pontagr0^ 1() ^ 

Segundo aoubem0., 
proprio cel. Elpidi0 - j' j 

dis^u 1 tins, será 
amanhã ou depoi8 

commando militar 
■os8" 

0 1 t 

d» 

SImSIÍ 

fl' 
I funeções essas qlie ^ 

„ . Inham sendo deseruP. 
ríuntem, cerca das 7nni. page D 

horas da noite, os autos 
44 P. e 45 A, desta cida 

I r. ., . | inIUU: o a | Residência eesentono f! d.; t ^-. .itrc 

i ii» 1Ú8 3ÉÉÍÜ D. 68 I soífren'!' 

Patranâ-Pcnta Grossa 
I 

de, estiveram na itnmi- 
nencia de se colidirem 
fortemente, na rua Enge- 
nheiro Scham er, esqui- 
na da rua da Matriz. 

Querendo evitar o cho- 
que, o conductor do au- 
to üe aluguel tentou urna 
rapida manobra, mas foi 

auto 45 A foi 
ro a um poste; 
randes estra- 

gos 
O auto 44 P. partence 

oa sr. Bonifácio Ribas. 

Alenção 

Offereço á minha distinc" 
ta freguesia e ao povo em ge 
ral de Ponta Grossa, flores ESTÔMAGO - Intesti-    

S1 tto 'Se nmntcipio i *** «<^0. ColiteS er, j *£ bo. 

r «SuSa "5. SS I b(;ENÇAS.;Ano-reaa«, .... . « -W. 

a contar da -aiST""0"1 ' ' ' - .'®al»e»t. me mn. 
ma data fica proibido o tran plCTT jl lS SCU trata- 
sito dia véicirlos, no. trecho mpnf0 rQ/if-ai 
da Rua 15 de Novembro en. mento raaiwdl. 
tre as Ruas Augusto Ribas 
e Seilc de ScUmbro, aos Do- 
rningots depois das 17 horas. 

Serão severaiw nte puni" 
dos os infractores. 

Ponta grossa nn C 4e Ou- 
tubro de 1932 

Varizes e ulceras 
ricosas sua cura 

LU : f. I 

va- 

|Das 2'ás 6 a Praça Ti- 
) fadentes n 476 Cur ivha 

jorge list | Só allende a sua e:pe- 
inspetor «cialidade. 

dei.tne da rua cfl • Francisco 
Ribas n. 40 paru a mesma 
rua n". 50, defronte da Cai 
xa d'Agna. 

Com toda a estima. A FLO" 
rtEultura pontagros. 
SENSE. 

5lcs apejetío c© gensra! 
YaEdomiro 

S. Paulo, ü (U.) O ins 
pector da Alfândega de 
Santos baixou uma pona 

lhante official d0 

so Exercito. 

O 13/ R. I. va® ^ 
tacicmar em ■p 

tucatú ít) . 
Segundo forno8 11 

raados, em fonte 
ofF i 

ciai, o 
i:T 

—, _ glorioso ^ 
K. I. vae estacio# 
Botucatú. i 

.. J 

—  nl?-® 1 

Informações 
prisioneir08 ^ 

Communicam-n0^ j, 
-í O O J>' 

caserna do l0-. „ ^ 
que as informaço®^- ^ 
bre prisioneiros P^rí,if [ uaiAuu unid jjuua 

ria tornando effectiva altas que aqui 6Sti 
/iK *•«*■>/-> r» /To 4-n-vo • «T /-.«• ! J - Cl „ nm'í1,0 cobrança da taxa iq. ou ! concentrados sorãe , 

rn A Cnmuríx Hn Pnm_ . , t .. ro. A Gamara do Com- 
mercio Importador desta 
capitai, solicitou ao gal. 
Valdomiro Lima a sus- 
pensão dessa cobrança. 

■ YL M. ®. f. c:'lret;o-! 
«i-íasçUme^tos o ura 

ut-».. ."itçft© »'e caridade 
S Paulo 10 cU) A Mi 

licia M. M. D. C. man 
Rua cel. Franeísco Ribas 50 , l.(-' entregai todo | > Ilian 

A chacara na esquina da ■tintClltO que pOSSllla ao 
Esfrada do Aiitomoveis Pon. In^tiUllO de AoSistCU iü 
ta Grossa.Imbituva e P- Gros 
sa.Taquary, lado direito. 

aos Orphãos da Revolu- 
ção. 

tidas, pelos j 
dos, com o Sar» tel. ( 
Aguinaldo, no qua 

Ccllccr-dos 60. 
Inntarios 

tiros . /O 
RIO. 10 (U.J Inicianj'ii"' 

aproveitamento' dos - 
♦«, M . 111 tins. G . .Aiil rios nordestinos, "^'^o 

para a estrada União 
íro José Américo eHfF-n/11' 

trial 60 voluntários. 


